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FRATERNIDADE E AMIZADE SOCIAL

“VÓS SOIS TODOS IRMÃOS E IRMÃS” (Mateus 23,8)

I – VER. “Onde está o teu irmão?” (Deus pergunta a Caim sobre seu irmão Abel) Gênesis 4,9

Nas últimas décadas, observa-se, em nível mundial, um processo de deterioro signifi cativo da convivência humana que 
leva à crispação nas relações, gerando indiferença, divisão e confronto nas famílias, no mundo do trabalho, nas escolas 
e na sociedade em conjunto.  As diversas formas de pensar, sentir e de se comunicar em relação às questões de sexo, 
gênero, raça, classe social, ideologia etc. provocam discussões, desencontros, desavenças, divisões e confl itos em todos 
os âmbitos da vida social.

A Campanha da Fraternidade deste ano nos convida a refl etir e agir nesse mundo tão complexo a partir do Evangelho 
de Jesus. 

Identifi car exemplos, fatos da vida real de desrespeito e violência em relação ao gênero (contra a mulher e outros), raça, 
classe social, religião, ideologia etc.

Compreender as causas, os motivos desses confl itos

Como incentivar comunhão: na família, no trabalho, na escola, na comunidade cristã

II – ILUMINAR. “Vós sois todos irmãos e irmãs” Mateus 23,8

Jesus critica os dirigentes do povo, porque instrumentalizam a religião em benefício próprio, utilizam a Palavra de Deus 
para dominar, dividir, impor e levar vantagem. Jesus mostra o caminho: a fraternidade solidária, a espiritualidade de 
comunhão. “O meu mandamento é este: amai-vos uns aos outros como Eu vos amei. Não existe amor maior do que dar a 
vida pelos amigos. Sereis meus amigos se fi zerdes o que vos mando. Não vos chamo empregados, pois o empregado não sabe 
o que o patrão faz; chamo-vos amigos, porque vos comuniquei tudo o que ouvi a meu Pai. Não fostes vós que Me escolhestes, 
mas fui Eu que vos escolhi. Eu destinei-vos para irdes e dardes fruto e para que o vosso fruto permaneça. O Pai dar-vos-á tudo 
o que Lhe pedirdes em meu nome. O que vos mando é que vos ameis uns aos outros». (João 15, 12-17).

Jesus viveu a espiritualidade de comunhão, gerando e oferecendo ENCONTRO para cada pessoa e para todos. Essa 
cultura do encontro que gera Jesus supera as relações superfi ciais e fugazes, relações de interesse e do momento. Pauta-
se pela escuta, pelo diálogo, o respeito do outro, o anúncio da esperança, a alegria compartilhada de viver o dom divino. 

O próprio mistério da TRINDADE nos recorda que fomos criados do Amor de Deus, para viver o Amor com o próximo. 
Deus é COMUNHÃO DE AMOR que se abre a nós pela criação, para que vivamos em comunhão de amor. O ser humano 
somente encontra a paz e a felicidade verdadeira quando aprende a viver em comunhão de amor com Deus, com os 
outros, consigo e com a natureza.  A opção pela cultura do ENCONTRO verdadeiro e pessoal com Jesus e com os irmãos, 
na primazia da compaixão e no anúncio da esperança são sinais que antecipam a salvação e subvertem as lógicas que o 
nosso tempo tem construído como normativas (texto base, 121). 

III – AGIR. “Alarga o espaço da tua tenda” Isaías 54,2

Se a situação do mundo atual, marcada pelo confronto e pelas divisões, poderia nos impelir a nos fechar, fechar as 
nossas portas e nos refugiar em nós mesmos e em nossas moradias, a Palavra de Deus nos convida a nos abrir ao outro 
e abrir nossos espaços para acolher quem está fora, quem é diferente e quem não tem espaço para viver com dignidade. 

“Como escolhidos de Deus, santos e amados, revesti-vos de sentimentos de compaixão, bondade, humildade, 
mansidão, paciência. Suportai-vos uns aos outros e perdoai-vos mutuamente, 

sempre que tiverdes queixa contra alguém. Cada um perdoe ao outro, do mesmo 
modo que o Senhor vos perdoou. E acima de tudo, revesti-vos com o amor, que 
é o laço da perfeição. Que a paz de Cristo reine no vosso coração. Para essa paz 
fostes chamados, como membros de um mesmo corpo. Sede agradecidos. Que 
a palavra de Cristo permaneça em vós com toda a sua riqueza, ensinando-vos e 
admoestando-vos mutuamente com toda a sabedoria. Inspirados pela graça, 
cantai a Deus, de todo o coração, salmos, hinos e cânticos espirituais. E tudo o 
que fi zerdes através de palavras ou ações, fazei-o em nome do Senhor Jesus, 

dando graças a Deus Pai por meio d’Ele”. (Colossenses 3, 12-17)
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